
E quando chega uma
denúncia de assédio, o

que fazer?

ASPROD EXPLICA



O que a vítima pode apresentar?

 Documentos e registros relacionados aos fatos.

Anotações detalhadas (dia, horário, local, situação).

Informações sobre possíveis testemunhas.

Formalizar a denúncia junto à Ouvidoria ou canal competente.

Solicitar apoio psicológico e institucional, se necessário.

VÍTIMA



(Com eventual apoio da Corregedoria)

Primeiro Atendimento: Acolhimento e Esclarecimentos

Ouvir e acolher a vítima com respeito e sigilo.

Verificar indícios de que se trata realmente de assédio.

Explicar como será o processo, o que vai acontecer e como
vai acontecer.

OUVIDORIA



Importante esclarecer:

1.  A identidade da vítima será revelada ao assediador. Isso é necessário para
apurar os fatos com clareza e garantir o direito à ampla defesa. Porque não é
possível investigar a conduta de uma pessoa por assédio sem identificar
quem teria sido a vítima.

2.  Se a denúncia for feita por terceiros (não pela vítima), a Ouvidoria deve
preservar a identidade do denunciante.

3.  A vítima será chamada a confirmar e complementar seu depoimento, se o
processo avançar.

4.  O depoimento poderá ser colhido sem a presença do acusado, conforme
previsto nos trâmites disciplinares.

5.  A depender do caso, nem sempre será instaurado um PAD (Processo
Administrativo Disciplinar).



Prazos e Resultados Possíveis:

Pode resultar em:

TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) — se a conduta for
de menor gravidade.

PAD — em casos mais graves.

Sanções: advertência, suspensão (até 30 dias), ou até
penalidade expulsiva.

Informar a vítima sobre o prazo estimado do processo (instauração,
prorrogação e julgamento).



NÍVEL 1 – Ação de Gestão
Após análise preliminar, se não configurar assédio, mas sim conflitos
interpessoais:

Mediação de Conflitos e Reabilitação do agressor.
Pode envolver: Gestão de Pessoas, Comissão de Ética ou Ouvidoria.

Importante: Mediação não é correição.

NÍVEL 2 – Repreensão / Correição
Se for configurada possível conduta de assédio, a denúncia é
encaminhada para a área correcional:

CLASSIFICAÇÃO DOS CASOS



Juízo de Admissibilidade:
Análise preliminar para decidir se há elementos para abertura de apuração
formal.

Apuração Preliminar (IPS/SINVE):
Coleta de mais informações, se necessário.

Termo de Ajustamento de Conduta (TAC):
Utilizado quando a sanção cabível for advertência ou suspensão de até 30
dias.

Processo Administrativo Disciplinar (PAD):
Para casos mais graves, com direito ao contraditório e ampla defesa.

CORREIÇÃO- ETAPAS DO PROCESSO



A denúncia de assédio é um processo delicado, que exige
acolhimento, escuta ativa e rigor técnico.

A vítima deve ser respeitada, informada e protegida ao
longo de todo o trâmite.

A identidade de denunciantes terceiros deve ser
preservada pela Ouvidoria.

A instituição deve agir com transparência, ética e
responsabilidade.

POR FIM


